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Este número da Revista Brasileira de História da Ciência ampliou significativamente o 
espaço do dossiê no conjunto dos trabalhos aqui publicados. A decisão expressa o objetivo de 
estimular debates sobre temas que ganharam destaque no campo da História das Ciências e 
da Tecnologia, não apenas no Brasil, mas também entre colegas de outros quadrantes. 

Achamos igualmente importante manter a seção de artigos para trabalhos isolados, 
garantindo o compromisso deste periódico com a divulgação dos resultados de pesquisas na 
área de História da Ciência e da Tecnologia no Brasil, e, assim, respeitando uma característica 
marcante deste campo: a interdisciplinaridade. 

O dossiê Ciência, natureza e território, organizado pelas doutoras Dominichi Miranda de Sá 
(COC/FIOCRUZ) e Moema de Rezende Vergara (MAST/MCTI), traz uma contribuição importante 
para as análises sobre iniciativas que fomentaram estudos, em diversos campos do saber e de 
práticas científicas que contribuíram para o conhecimento e ocupação do território brasileiro, 
desde meados do século XIX avançando pelo século XX. 

A leitura da maior parte dos artigos reunidos neste dossiê, escritos por pesquisadores 
de diversos centros de pesquisa e universidades, nos permite acompanhar os itinerários de 
engenheiros, militares ou civis, médicos, botânicos, literatos, entre outros indivíduos portadores 
de diversos saberes, por áreas relativamente desconhecidas do Brasil. O dossiê traz também 
artigos de colegas de outros países da América Latina, reforçando a importância de estudos 
comparativos sobre a temática abordada. A apresentação mais detalhada dos artigos fica a 
cargo de Dominichi Miranda de Sá e Moema de Rezende Vergara, as organizadoras. 

Abrimos a seção de artigos com o trabalho intitulado “John Banks: um professor inde-
pendente e itinerante de Filosofia Natural e Experimental no limiar da Revolução Industrial 
Inglesa” de Luis Carlos Soares. Neste trabalho o autor nos apresenta, de maneira instigante, 
as relações entre o processo de industrialização inglês e a difusão da ciência newtoniana por 
meio da ação dos professores itinerantes durante o século das Luzes. Neste trabalho o foco é 
a trajetória de John Banks.
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Este número da Revista Brasileira de História da Ciência dá continuidade ao projeto 
de publicação de um dossiê temático por ano. Abrimos o volume com uma coletânea de 
artigos que versam sobre Engenharia e Política, formando o dossiê  proposto por Pedro 
Eduardo Mesquita Marinho. Tendo como objeto o trabalho e a trajetória de cientistas e 
técnicos, as instituições que os formavam, as agremiações e as escolas, as revistas e os 
espaços de atuação destes homens, o que sintoniza os  artigos aqui publicados é a premis-
sa de que as atividades profissionais dos engenheiros, aqui entendidos como intelectuais, 
formam e viabilizam uma rede de relações objetivas entre distintas agências e agentes.  
É, portanto, fundamental conhecer as tensões sociais que cercam essas relações, o peso rela-
tivo dos grupos nelas comprometidos e as idéias predominantes. Os trabalhos e as trajetórias 
desses homens nos revelam as experiências individuais e também as coletivas. Suas histórias 
estão unidas, ao mesmo tempo, num marco de referência social e numa linguagem construída 
a partir de suas experiências, que também são modificadas por esses elementos. Os textos 
escritos por Sonia Regina de Mendonça, Pedro Eduardo Mequista Marinho, Maria Letícia Corrêa 
e Dilma Andrade de Paula demonstram a importância das análises que revelam as relações entre 
estes homens e instituições com a esfera da política nacional nos séculos XIX e XX, realizando 
uma aproximação da História da Ciência e da Tecnologia com as discussões no âmbito mais 
alargado da historiografia.  

A apresentação mais substancial do dossiê fica a cargo de Silvia Figueirôa. 

A sessão de artigos reafirma nossas intenções de ampliar o diálogo internacional,  trazen-
do dois trabalhos de colegas de Portugal. Em O “Museu de Geologia Colonial” das comissões 
geológicas de Portugal: contexto e memória, José Manuel Brandão nos brinda com uma reflexão 
sobre o papel das coleções científicas coloniais, tanto do ponto de vista mais imediato do co-
nhecimento e da exploração dos recursos naturais situados no ultramar, neste caso em África, 
como também aborda como estas coleções fornecem, hoje, um acervo rico para os estudos 
da História das Geociências. Ao refletir sobre o contexto do desenvolvimento da indústria de 
plástico em Portugal, a partir da década de 1930, Maria Elvira Callapez, em Plásticos na socie-
dade portuguesa rural, reforça uma vez mais, por meio de suas análises, a importância de se 
observar a complexa teia entre ciência, tecnologia, política, economia e sociedade.

Voltando-nos para o texto escrito por André Luís Mattedi Dias e Eliene Lima intitulado 
“O Curso de Análise Matemática de Omar Catunda: uma forma peculiar de apropriação da 
análise matemática moderna, verificamos a riqueza dos livros didáticos e anotações para aulas 
produzidos para cursos universitários como fontes para a análise de processos de difusão e 
afirmação de teorias científicas. Neste caso, a abordagem dos autores contribui para os estudos 
da institucionalização e profissionalização da Matemática no Brasil e dialoga, intimamente, com 
a História da Educação, em particular com a História do ensino científico.

Encerrando a sessão de artigos, Isabel Cafezeiro, Edward Hermann Haeusler, Henrique 

O segundo trabalho explora textos que traziam notícias e faziam análises sobre descobertas 
de seres “fantásticos” e que foram publicados em periódico científico do século XIX, a Revista 
do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia. Escrito por Christian Fausto Moraes dos Santos e 
Rafael Dias da Silva Campos, o artigo “Em busca do elo perdido: a Teoria da Grande Cadeia do 
Ser no Brasil do Século XIX” apresenta uma análise rica de como algumas teorias científicas do 
período eram evocadas para explicar a existência de homens de cauda ou mesmo de plantas 
gigantes e carnívoras. Ainda analisando a cultura científica do século XIX, a seção encerra com o 
trabalho “Imagens da ciência brasileira: a produção iconográfica do artista viajante oitocentista”, 
escrito por Valéria Cristina Lopes Wilke e Anderson Pereira Antunes.

Finalmente, trazemos informações sobre o site “Razón Cartográfica, red de historia de las 
geografías y cartografías de Colombia”. Apresentado por Sebastián Díaz Ángel e David Ramírez 
Palacios, o projeto, iniciado desde 2007, resulta do trabalho de especialistas com o propósito 
de estimular pesquisas na área de História da Cartografia e História do Pensamento Geográfico. 
Encerramos o fascículo apresentando a tese “Preservação do patrimonio científico nacional 
(1970/1990), de Araci Gomes Lisboa. Desejamos a todos uma boa leitura.

Heloisa Meireles Gesteira 
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